O Super Mário!


Era uma vez, num mundo fantástico, uma pessoa fantástica, o Super Mário. O super Mário era um rapaz que vivia num Reino, era um rapaz corajoso, otimista, lutador, um rapaz como são poucos.
Até que chega o dia em que o seu otimismo cai a pique, o seu peluche preferido desaparece! Era um peluche bastante comum, o tal era um ursinho fofinho, castanho-        -claro, com patas esbranquiçadas e olhos azuis, um peluche que qualquer um quereria ter. A mãe até lhe comprou outro, mas ele não animava, chorava tanto e tão alto que a rainha não conseguia descansar. 
Foi aí que ele pensou “Vou abrir uma investigação!” e lá foi. Falou com o seu primo Luigi e criaram um departamento de investigação. Começaram logo de madrugada, agarraram nas mochilas com os materiais de investigação e lá foram. Primeiro foram ao local do crime, o quarto do Mário; vasculharam, procuraram, desmontaram tudo, mas nada, parecia que se tinha evaporado. Aí como Luigi era muito perspicaz pensou “E se o Mário tivesse levado o peluche a algum local e não se recorda?”.
“Mário lembras-te do teu dia?” – Interrogou Luigi – “sabes onde estiveste, para seguirmos os teus passos?”. Entusiasmado lá foi mostrar os sítios ao primo. Primeiro foram à casa da avó, mas lá não encontraram nada, nem nos quartos, nem na sala, nem em lado nenhum, definitivamente não estava lá. Depois foram ao supermercado onde trabalha a mãe do Mário, viram na casa de banho, na sala de funcionários, na sala do peixe e da carne, mas nada, cada vez que viam num sítio ficavam mais tristes por causa da desilusão. A mãe dele não suporta vê-los tristes por isso deu-lhe uns chupa-chupas e assim alegraram-se.
Só já faltava procurarem numa local: a escola. Por isso no dia seguinte, quando estavam na escola, pediram à professora para se ausentarem, para procurarem pela escola. Assim foi, como a professora deixou procuraram por toda a escola, nos baloiços, no campo de futebol, em todo o lado, parecia que estavam a tentar encontrar uma agulha num palheiro.
“Mário!” – disse Luigi – “Pensa! Por favor, tenta lembrar-te de algo!” Ele pensou, pensou, pensou, já tinha passado meia-hora e ele ainda estava a pensar, até que se lembrou onde deixou o peluche. Ele fingiu que não se lembrava, pois o sítio onde o deixou era muito assustador, mas teve de contar.
“Não acredito!” – exclamou Luigi – “Eu não vou a esse sítio, ele é assustador, até já ouvi dizer que é aí que guardam os corpos dos professores quando morrem. Eles estavam a falar de nada mais, nada menos do que a sala de professores, e como Luigi disse que não ia lá entrar, Mário teve de ir sozinho. Lá foi ele, punha um pé de cada vez lá dentro, mas quando ligou a luz e viu o que realmente era aquela sala! A sala era apenas uma sala com cadeira altas, rotatórias e por estrear; cadeirões de algodão, relaxantes confortáveis e impermeáveis; mesas compridas, de madeira de carvalho e brilhantes; armários espaçosos, organizados e cheios de pastas; servindo para os professores se reunirem e descansarem. 
Lá estava! O peluche do Mário foi encontrado, ele ficou tão feliz que deixou de o usar e doou-o a meninos e meninas necessitados. Com o seu ato lindo que demonstrou a sua bondade começou a ser chamado por toda a gente do reino, até pelo rei por “Super Mário”. A partir desse dia, ele, todas as noites, rezou para que todos os meninos e meninas fossem felizes e pudessem ter o seu próprio peluche para lhe fazer companhia. 


Fim!
